
ANIMADOR(A):   Com o lema “abre 
tua mão para o teu irmão”, extraído do 
livro do Deuteronômio, iniciamos o 
mês de Setembro dedicado a uma 
maior meditação e aprofundamento 
da Palavra de Deus. Nas Sagradas 
Escrituras, Deus profere sua Palavra e, 
ao nos falar, convoca-nos e cria uma 
comunidade; o seu povo; a sua Igreja. 
Em Cristo, Palavra Eterna do Pai feita 
carne, nos é dado contemplar a pleni-
tude da revelação e o projeto do amor 
divino a fecundar nossas humanas 
relações. Na prática do perdão - que 
não consiste em uma emoção, mas em 
uma decisão; que não se improvisa, 
mas é uma estrada a ser percorrida - 
vemos um apelo: declinar, na gramáti-
ca da existência, o que o Livro Santo 
nos ensina. 

1. CANTO INICIAL 

1. A Palavra de Deus é uma festa. / Nós 
queremos ouvi-la de novo. / Este Livro 
sem par nos atesta: / “Deus escuta o 
clamor de seu povo.”

Refrão: Vamos juntos cantar cele-
brando / o que Deus fez e faz para 
nós. / A Palavra é o Amor nos falan-
do. / Com amor, ouviremos sua voz.

2. A Palavra de Deus, nossa festa, / 
para ouvi-la a Igreja nos chama. / 
Sempre mais ela nos manifesta: / Deus 
é imenso e, contudo, nos ama!

3. A Palavra de Deus como festa / a 
lutar nos ajuda e convida. / Seu refrão, 
repetido, está nesta: / “Vim a vós para 
dar-vos mais vida!”

4. A Palavra de Deus é só festa. / Canta 
a glória e o poder de Javé. / Pra louvá-
lo melhor nos empresta / os seus sal-
mos e cantos de fé.

5. A Palavra de Deus sempre é festa. /

Se o profeta teu mal denuncia, / é o 
bom Deus que, do chão que não pres-
ta, / quer erguer-te ao amor, à alegria.  

2. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
Ao critério do presidente

3. ATO PENITENCIAL
PR.: De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo, para que tenha piedade de nós, 
pecadores. 

Silêncio Orante.

PR.: Senhor, que viestes, não para 
condenar, mas para perdoar, tende 
piedade de nós.
AS.: Senhor, tende piedade de nós.
PR.: Cristo, que vos alegrais pelo peca-
dor arrependido, tende piedade de nós. 
AS.: Cristo, tende piedade de nós. 
PR.: Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós. 
AS.: Senhor, tende piedade de nós.
PR.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna.
AS.: Amém.
Canto: Senhor, tende piedade de 
nós. Cristo, tende piedade de nós. 
Senhor, tende piedade de nós. 

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

Glória a Deus nas alturas e paz na terra 
aos homens por Ele amados. Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós, que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Vós, que 
tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo; só vós, o Senhor; só vós,

o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espíri-
to Santo, na glória de Deus Pai. 
AS.: Amém.

5. ORAÇÃO DO DIA
PR.: Ó Deus, Pai de bondade, que nos 
redimistes e adotastes como filhos e 
filhas, concedei aos que creem no 
Cristo a verdadeira liberdade e a 
herança eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.
AS.: Amém.

6. ENTRADA DA BÍBLIA (opcional)

1. Quero levar esta Bíblia, / Ir cantando 
em procissão; / Ir feliz como quem leva 
/ A luz do céu em sua mão!
Canto: Ergo bem alto esta Bíblia: / Ei-
la entre nós e o bom Deus! / É bênção 
que à terra desce, / É prece que sobe 
aos céus!
2. Quero nas mãos este Livro, / Vou 
levá-lo aonde for! / Eu o levo pela vida, 
/ E ele me leva ao Senhor!
3. Quero deixar este Livro / Qual um 
coração no altar; / Coração de Deus 
aberto, / Ansioso por se revelar!

7. 1ª  LEITURA (Ez 33, 7-9)
Leitor(a): Leitura da Profecia de Eze-
quiel. 

7Assim diz o Senhor: "Quanto a ti, filho 
do homem, eu te estabeleci como vigia 
para a casa de Israel. Logo que ouvires 
alguma palavra de minha boca, tu os 

8deves advertir em meu nome. Se eu 
disser ao ímpio que ele vai morrer, e tu 
não lhe falares, advertindo-o a respei-
to de sua conduta, o ímpio vai morrer 
por própria culpa, mas eu te pedirei 

9contas de sua morte. Mas, se adverti-
res o ímpio a respeito de sua conduta, 
para que ele se arrependa, e ele não se 
arrepender, o ímpio morrerá por pró-
pria culpa, porém, tu salvarás tua 
vida". Palavra do Senhor.
AS.: Graças a Deus.
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8. SALMO RESPONSORIAL (Sl 94)
Refrão: Não fecheis o coração, / 
Ouvi, hoje, a voz de Deus!
SALMISTA: Vinde, exultemos de ale-
gria no Senhor, / Aclamemos o rochedo 
que nos salva! / Ao seu encontro cami-
nhemos com louvores / E com cantos 
de alegria o celebremos!
SALMISTA: Vinde, adoremos e pros-
tremo-nos por terra / E ajoelhemos 
ante o Deus que nos criou! / Porque ele 
é nosso Deus, nosso Pastor, E nós 
somos o seu povo e seu rebanho, / As 
ovelhas que conduz com sua mão.
SALMISTA: Oxalá ouvísseis hoje a sua 
voz:/ Não fecheis os corações, como 
em Meriba, / Como em Massa, no 
deserto, aquele dia, / Em que, outrora, 
vossos pais me provocaram / Apesar 
de terem visto as minhas obras.

9. 2ª  LEITURA (Rm 13, 8-10)
Leitor(A):  Leitura da Carta de São 
Paulo aos Romanos.

8Irmãos: Não fiqueis devendo nada a 
ninguém, a não ser o amor mútuo, 
pois quem ama o próximo está cum-

9prindo a lei. De fato, os mandamen-
tos: Não cometerás adultério", "Não 
matarás", "Não roubarás", "Não cobi-
çarás", e qualquer outro mandamento, 
se resumem neste: "Amarás o teu 

10próximo como a ti mesmo". O amor 
não faz nenhum mal contra o próximo. 
Portanto, o amor é o cumprimento 
perfeito da Lei. Palavra do Senhor.
AS.: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO
Refrão: Aleluia, Aleluia, Aleluia, 
Aleluia!  (Bis)
1. O Senhor reconciliou o mundo em 
Cristo, / Confiando-nos sua Palavra, / A 
Palavra da reconciliação, / A Palavra 
que, hoje, aqui, nos salva!

11. EVANGELHO (Mt 18, 15-20)
 PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
AS.: Glória a vós, Senhor!
PR.: Naquele tempo, Jesus disse a seus 

15discípulos: "Se o teu irmão pecar 
contra ti, vai corrigi-lo, mas em parti-
cular, a sós contigo! Se ele te ouvir, tu 

16ganhaste o teu irmão. Se ele não te 
ouvir, toma contigo mais uma ou duas 
pessoas, para que toda a questão seja

decidida sob a palavra de duas ou três 
17testemunhas. Se ele não vos ouvir, 

dize-o à Igreja. Se nem mesmo à Igreja 
ele ouvir, seja tratado como se fosse 
um pagão ou um pecador público. 
18Em verdade vos digo, tudo o que 
ligardes na terra será ligado no céu, e 
tudo o que desligardes na terra será 
desligado no céu. 19De novo eu vos 
digo: se dois de vós estiverem de acor-
do na terra sobre qualquer coisa que 
quiserem pedir, isso lhes será concedi-
do por meu Pai que está nos céus. 
20Pois, onde dois ou três estiverem 
reunidos em meu nome, eu estou aí, 
no meio deles". Palavra da Salvação.
AS.: Glória a vós, Senhor!

12. HOMILIA

13. PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECES DA COMUNIDADE
Sugere-se que a equipe de liturgia formule 

preces que expressem a vida da comunidade.

PR.: O evangelho nos afirmou: "Se dois 
de vós, na terra, se reúnem para pedir 
alguma coisa, meu Pai que está nos 
céus lhes concederá isso". Com esta 
confiança, dirijamos a Deus nossa 
oração, rezando: 
AS.: Senhor, atendei-nos!
1. Iluminai, Pai Bondoso, a vossa Igre-
ja, para que, sendo comunidade frater-
na de reconciliação, acolha e cuide 
com amor das feridas humanas, nós 
vos pedimos:
2. Concedei, Senhor de ternura, às 
famílias e comunidades um coração 
misericordioso, para que saibam supe-
rar, no diálogo e na correção fraterna, 
as limitações e as falhas de seus mem-
bros, nós vos pedimos:
3. Despertai em vosso povo, Deus de 
Amor, o conhecimento e o amor aos Livros 
Sagrados, para nos inspirar na vivência 
dos valores do Reino, nós vos pedimos:
4. Ao celebrarmos o grito dos excluí-
dos deste ano de 2020, fortalecei, 
Deus fonte de justiça, todos que se 
empenham na superação de toda 
exclusão colocando a defesa da  vida 
em primeiro lugar, nós vos pedimos: 
PR.: Escutai, Senhor as preces do 
vosso povo, para alcançarmos em 
vossa misericórdia o que por nossos 
méritos não ousamos esperar. Vós que 
viveis e reinais para sempre. 
AS.: Amém. 

Na Celebração da Palavra

Rito de Partilha
ANIMADOR(A): Acabamos de parti-
lhar entre nós a Palavra do Senhor.  
Renovemos nossa adesão a ela, parti-
lhando a oferta. Cantemos:
1. Nesta mesa da irmandade a nossa 
comunidade se oferece a ti, Senhor. / 
Nosso sonho, nossa luta, nossa fé, nossa 
conduta, te entregamos com amor.
Refrão: Novo jeito de sermos Igreja, 
/Nós buscamos, Senhor, na tua 
mesa! (Bis)
2. Nosso coração inteiro, Deus humano e 
companheiro, deixamos no teu altar;/ 
Nosso canto e a memória, do martírio e 
da vitória nós trazemos pra te dar.

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
PR.: Renovados pelo Deus-Palavra, 
acolhamos agora o Deus-Alimento, 
força de nossa caminhada. 
O Ministro deposita sobre o altar a Eucaris-

tia enquanto a comunidade canta:

Refrão: Eis o Pão da Vida, eis o Pão 
dos Céus / Que alimenta o homem 
em marcha para Deus!
1. Um grande convite o Senhor nos fez 
/ E a Igreja o repete a / Feliz quem ouve 
e alegre vem / Trazendo consigo o 
amor que tem.
2. Um dia por nós o Senhor se deu / Do 
sangue da Cruz o Amor nasceu / E 
ainda hoje Ele dá vigor / Aos pobres, 
aos fracos, ao pecador. 
PR.: O Pai enviou-nos o seu Filho Uni-
gênito para a nossa salvação. O 
Senhor esteja com vocês.
AS.: Ele está no meio de nós!
PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
AS.: É nosso dever e nossa salvação!
PR.: Nós vos damos graças, ó Deus da 
vida, porque neste tempo de missão, 
inspirais com a força do Espírito Santo 
nosso agir cristão.
AS.: Glória a vós, Senhor, graças e 
louvor. 
PR.: Na força deste mesmo Espírito, 
abri nossos corações e nossa boca, 
para que saibamos acolher e procla-
mar a Palavra, conservada na Bíblia 
Sagrada e anunciada em cada celebra-
ção, e tenhamos coragem de assumir o 
seguimento a Jesus.
AS.: Glória a vós, Senhor, graças e louvor.

LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS



PR.: Nós vos damos graças, porque vós 
vos revelais na fragilidade deste Pão, 
sinal sensível de vossa presença e sacra-
mento de nossa comunhão fraterna, 
tornando-vos alimento que nos fortalece 
nas estradas da vida rumo ao céu.
AS.: Glória a vós, Senhor, graças e 
louvor.
PR.: Enviai sobre nós o vosso Espírito, 
apressai o tempo da vinda de vosso 
reino, e recebei o louvor de todo o univer-
so e de todas as pessoas que vos buscam.
AS.: Glória a vós, Senhor, graças e 
louvor.

RITO DE COMUNHÃO
PR.: Que essa nossa oração chegue a 
vós, em nome de Jesus, que nos ensi-
nou a rezar:
AS.: Pai Nosso... 

*Segue-se o Rito da Paz

PR.: Eis o Cordeiro de Deus, aquele 
que tira o pecado do mundo...
AS.: Senhor, eu não sou digno...

15. CANTO DE APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS
1. A Palavra de Deus é meu Deus, / que 
me ama e a amar me convida / e me 
fala das coisas do céu, / e me diz o 
sentido da vida.
Refrão: Neste altar vamos por, 
vamos por pão e vinho / para dar 
graças mil, graças mil ao Senhor, / 
que nos fala com tanto carinho / e 
tudo faz para nós por amor!
2. Deus chamou-nos do escuro e do 
nada / para ver, para ouvir, para amar, / 
descobrir na Palavra Sagrada / todo o 
Amor que só Deus pode dar.
3. Desde o dia em que fui batizado, / 
Deus me deu vocação bem feliz. / Para 
ouvi-lo é que eu fui chamado, / pra 
viver como Deus quer e diz.
4. Neste altar vai ficar nos presentes / 
quem falou das estradas do bem. / 
Deus não mostra o caminho somente, / 
passo a passo conosco Ele vem.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
PR.: Ó Deus, fonte da paz e da verda-
deira piedade, concedei-nos por essa 
oferenda render-vos a devida homena-
gem, e fazei que nossa participação na 
Eucaristia reforce entre nós os laços da 
amizade. Por Cristo, nosso Senhor. 
AS.: Amém
      

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII - A
 (A Igreja a caminho da unidade - Missal, pá.842)

PR.: O Senhor esteja convosco.
AS.: Ele está no meio de nós.
PR.: Corações ao alto.
AS.: O nosso coração está em Deus.
PR.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
AS.: É nosso dever e nossa salvação.

PR: Nós vos agradecemos, Deus Pai 
todo-poderoso, e por causa de vossa 
ação no mundo vos louvamos pelo 
Senhor Jesus. No meio da humanida-
de, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre 
levais as pessoas a procurar a reconcili-
ação. Vosso Espírito Santo move os 
corações, de modo que os inimigos 
voltem à amizade, os adversários se 
deem as mãos e os povos procurem 
reencontrar a paz.
AS: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos 
de vossa Paz!
PR: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que 
a busca da paz vença os conflitos, que 
o perdão supere o ódio e vingança dê 
lugar à reconciliação. Por tudo de bom 
que fazeis, Deus de misericórdia, não 
podemos deixar de vos louvar e agra-
decer. Unidos ao coro dos reconcilia-
dos, cantamos (dizemos) a uma só voz:
AS: Santo, santo, santo...
PR: Deus de amor e de poder, louvado 
sois em vosso Filho, Jesus Cristo, que 
veio em vosso nome. Ele é a vossa 
palavra que liberta e salva toda a 
humanidade. Ele é a mão que estende-
is aos pecadores. Ele é o caminho pelo 
qual nos chega a vossa paz
AS: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos 
de vossa paz!
PR: Deus, nosso Pai, quando vos aban-
donamos, vós nos reconduzistes por 
vosso Filho, entregando-o à morte 
para que voltássemos a vós e nos 
amássemos uns aos outros. Por isso, 
celebramos a reconciliação que vosso 
Filho nos mereceu. Cumprindo o que 
ele nos mandou, vos pedimos: santifi-
cai,  por vosso Espírito, estas oferen-†
das. Antes de dar a vida para nos liber-
tar, durante a última ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças e o entregou a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 

POR VÓS.

Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA A 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 

ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Eis o mistério da fé!
AS: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

PR: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso 
Filho nos deixou esta prova de amor. 
Celebrando a sua morte e ressurreição, 
nós vos damos aquilo que nos destes: 
o sacrifício da perfeita reconciliação.
AS: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!
PR: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-
nos também com vosso Filho e, nesta 
ceia, dai-nos o mesmo Espírito, de 
reconciliação e de paz.
AS: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!
PR: Ele nos conserve em comunhão 
com o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Marco Aurélio, Evaristo, Bispo da 
Prelazia de Marajó, nossa Igreja irmã, 
com todos os bispos e o povo que 
conquistastes. Fazei de vossa Igreja 
sinal da unidade entre os seres huma-
nos e instrumento da vossa paz!
AS: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!
PR: Assim como aqui nos reunistes, ó 
Pai, à mesa do vosso Filho em união 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, e 
com todos os santos, reuni no mundo 
novo, onde brilha a vossa paz, os 
homens e as mulheres de todas as 
classes e nações, de todas as raças e 
línguas, para a ceia da comunhão 
eterna, por Jesus Cristo, nosso Senhor.
AS: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!
PR: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo poderoso, na unida-
de do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
AS: Amém!

18. RITO DA COMUNHÃO
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ORAÇÃO DO PAI-NOSSO

PR.: O Senhor nos comunicou o seu 
Espírito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos:

AS.: Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso reino, seja feita 

a vossa vontade, assim na terra 

como no céu; o pão nosso de cada 

dia nos dai hoje, perdoai-nos as 

nossas ofensas, assim como nós 

perdoamos a quem nos tem ofendi-

do, e não nos deixeis cair em tenta-

ção, mas livrai-nos do mal.

PR.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo Salvador.

AS.: Vosso é o reino, o poder e a 

glória para sempre!

ORAÇÃO PELA PAZ

PR.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que 
sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.

AS.: Amém!

PR.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.

AS.: O amor de Cristo nos uniu.
A saudação e antífona de comunhão ficam 

a critério do presidente

AS.: Cordeiro de Deus que tirais o 

pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 

o pecado do mundo, tende piedade 

de nós. / Cordeiro de Deus que tirais 

o pecado do mundo, dai-nos a paz.

19. CANTO DE COMUNHÃO

1. Essa Palavra que Deus Pai dizia fez 
vir do nada toda a Criação. / Essa Pala-
vra veio a nós e, um dia, na Ceia Santa 
quis ser nosso Pão.

Refrão: Vossa Palavra se tornou 

Comida. Não posso ouvi-la sem vos 

bendizer! / No Pão, no Livro, no 

correr da vida, Vossa Palavra é que 

me faz viver!

2. Abrindo a Bíblia vejo um Deus 

Amigo que quer amor porque só sabe 

amar. / Parece sombra o Testamento 

Antigo, diante da Luz que temos neste 

altar!

3. Vossa Palavra é como sol luzente: 

difunde luz e envolve no calor. / E 

vossa voz ouvimos, de repente, em 

tanto gesto de ternura e amor.

4. Para cantar Vossa Palavra, vemos: o 

dom é imenso e fraca é nossa voz. / 

Mas Vosso Espírito que recebemos Vos 

clama: “Pai! Ó Pai!” dentro de nós. 

5. Vossa Palavra é a Comida agora e 

essa Comida vai virar meu ser. / Serei 

Palavra pela vida afora, dizendo tudo o 

que quereis dizer.

20. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

PR.: Ó Deus, que nutris e fortificais 

vossos fiéis com o alimento da vossa 

palavra e do vosso pão, concedei-nos, 

por estes dons do vosso Filho, viver 

com ele para sempre. Por Cristo, nosso 

Senhor.

AS.: Amém.

21. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

PR.: Enviai, Senhor, muitos operários 

para a vossa messe.

AS.: Pois a messe é grande, Senhor, 

e os operários são poucos.

22. COMUNICAÇÕES

23. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
A bênção final e a despedida ficam a crité-

rio do presidente

24. CANTO FINAL

1. Agora que a missa termina, começa 

então nossa missão. / A palavra de

Deus nos ensina e nos aponta a dire-

ção: / Sejamos comunicadores, a Bíblia 

é Comunicação!

Refrão: Vamos, vamos comunicar 

que o amor de Deus é revelação, 

/Vamos, vamos testemunhar que a 

Bíblia é comunicação (bis).

2. Repletos do amor do Senhor, de sua 

Palavra e seu Pão, / fiéis comunique-

mos o Amor, pois Deus se faz comuni-

cação. /Testemunharemos com ardor, 

pois essa é a nossa Missão.

LITURGIA DA PALAVRA DE CADA DIA:

06 A 12 DE SETEMBRO

RITOS FINAIS

DOM. – 06.09.2020 – 23º DOMINGO 

DO TEMPO COMUM – Ez 33, 7-9; Sl 

94(96), 1-2.6-9(R/.8); Rom 13, 8-10; Mt 

18, 15-20 – Se ele te ouvir, tu ganharás o 

teu irmão. -      

2ªf – 07.09.2020 – 23ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM – 1Cor 5, 1-8; Sl 5,5-

7.12(R/. 9a); Lc 6, 6-11

3ªf – 08.09.2020 – 23ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM – festa da Natividade 

de Nossa Senhora – Mq 5, 1-4a ou Rom 

8, 28-30; Sl 70(71), 6; Sl 12(13),6 (R/ Is 

61,10); Mt 1, 1-16.18-23

4ªf – 09.09.2020 – 23ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM – S. Pedro Claver – 

1Cor 7, 25-31; Sl 44(45), 11-12.14-

17(R/. 11a); Lc 6, 20-26

5ªf – 10.09.2020 – 23ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM   – 1Cor 8, 1b-7.11-13; 

S l  138 (139 ) ,  1 -3 .13 -14ab .23 -

24(R/.24b); Lc 6, 27-38  

6ªf – 11.09.2020 – 23ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM – 1Cor 9, 16-19.22b-

27; Sl 83(84),3-6.12(R/.2); Lc 6, 39-42

SÁB. 12.09.2020 – 23ª SEMANA DO 

TEMPO COMUM – SS. Nome de Maria – 

1Cor 10, 14-22; Sl 115(116), 12-13.17-

18(R/. 17a); Lc 6, 43-49

Fonte: Ano Litúrgico – Editora Ave-Maria


